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Plano de Trabalho

Andifes 2011/2012

A Andifes, cumprindo seu papel de representante das

Universidades Federais e com a participação de seus associados,

construiu ao longo dos anos uma condição de referência política

perante a sociedade brasileira, os governos e o parlamento.

A condição de referência política se tornou viável por uma

combinação de prestígio e reconhecimento de cada uma de nossas

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) em suas regiões com a

sinergia do conjunto, que amplia o vigor da educação superior federal.

Preliminarmente, nosso plano de trabalho reafirma a nossa

disposição de contribuir para consolidar a Andifes como referência. Por

isso, acreditamos que a participação de todos os dirigentes, com

sugestões e críticas, é necessária para fortalecer nossa entidade.

A colaboração das Comissões Temáticas, em que a participação é

livre e por nós estimulada, bem como o apoio dos fóruns e colégios,

qualifica a intercessão de Associação. Seremos incansáveis, a partir da

colaboração desses grupos, na busca permanente de consensos e o

respeito às decisões coletivas serão os principais instrumentos para

fortalecer a Andifes.

A Andifes sempre esteve a serviço do desenvolvimento nacional e

com destacado relevo nos últimos anos em função do significativo

processo de expansão. É com esse entendimento da importância de

nossa entidade e do nosso papel estratégico para o país que

apresentamos este plano de trabalho.

O núcleo deste plano é a construção de uma política pública de

expansão das Universidades Federais que se sustente em indicadores,

técnicos, financiamento apropriado e parâmetros políticos

transparentes.

Estruturamos o plano em três dimensões: política, pedagógica e

de gestão administrativa, que nos permitirão abranger as principais

políticas e ações discutidas coletivamente.



A partir de políticas estruturadas nessas três dimensões,

poderemos englobar as ações que julgarmos necessárias para alcançar

êxito em nossos objetivos institucionais.

Dois pontos programáticos, por serem multifacetados, devem ser

olhados e cuidados em todos os momentos.

O primeiro é o reconhecimento com o respectivo tratamento para

a superação das desigualdades regionais e intra-regionais. Para isso é

fundamental a organização das IFES em cada região e das

vice-presidências regionais, que compõem o Diretório Nacional. Nesse

ambiente, teremos a identificação dos problemas de modo a alimentar o

Conselho Pleno para que este assuma e participe das soluções.

O segundo são as dificuldades surgidas no dia a dia das IFES,

sejam localizadas ou gerais, devem ter espaço para conhecimento,

debate e encaminhamento de solução pelo Conselho Pleno.

A expectativa da Diretoria Executiva é corresponder à confiança

recebida e para isso procurar com que cada IFES veja na Andifes um

espaço de compartilhamento de problemas, busca de soluções, de

construção de políticas públicas, fraterno e solidário, altivo e

democrático.



1 CONSOLIDAÇÃO DA ANDIFES COMO REFERENCIAL POLÍTICO

Pelo papel político que a Andifes exerce como atuante principal

na defesa da educação superior pública, gratuita e de qualidade,

vinculada a um projeto estratégico de nação, o seu fortalecimento

tornou-se um dos eixos de atuação desta gestão, que ampliou a

interlocução com diversos atores do Governo Federal, Congresso

Nacional, sociedade civil, entidades sindicais, estudantes.

� CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS

Ciclo de atividades da Andifes para construir diretrizes para uma

expansão das universidades federais:

✔ “Assistência Estudantil e Política de Expansão” – agosto/2011.

▪ O seminário priorizou alguns temas relacionados à assistência

estudantil como esporte nas universidades, assistência a saúde,

recursos humanos e financiamento para assistência estudantil. O debate

foi divido em quatro mesas que discutiram a importância, soluções e

melhorias para a formação cidadã do aluno.

(foto)

✔ “Educação à Distância (EAD) e a Expansão das Universidades

Federais” – agosto/2011.

▪ O seminário visou estabelecer, por meio das contribuições dos

coordenadores, assessores, pró-reitores, reitores e reitoras, um

diagnóstico da modalidade a distância, bem como definir seu papel para

a formação de pessoas num futuro projeto de expansão das

universidades federais.

(foto)

✔ “Pós-Graduação, Inovação e a Expansão das Universidades

Federais” – setembro/2011.

▪ Mais um grande passo da Andifes no debate e na interlocução com o

governo, instituições e universidades.

(foto)

✔ “Graduação e a Expansão das Universidades Federais” –

novembro/2011.

▪ O encontro teve como objetivo discutir a ampliação, consolidação e

interiorização das universidades, bem como trabalhar as dimensões

políticas e diretrizes para expansão.

(foto)



✔ “Diretrizes e Estratégias para uma Política de Expansão das

Universidades Federais” – dezembro/2011.

▪ Durante o encontro, questões foram apresentadas para construção de

diretrizes e estratégias para expansão das universidades federais: a) o

desafio de levar a educação superior para uma parcela mais

significativa da população brasileira; b) a ampliação do número de

matrículas em cursos nas áreas tecnológicas, exatas, agrárias e da

saúde; c) o perfil do profissional que o Brasil precisa; d) o perfil dos

futuros alunos das universidades federais; e) superação das assimetrias

regionais? f) o binômio “formação profissional x ciência, tecnologia e

inovação”; g) o papel da universidade federal no ensino superior; h) a

real necessidade da expansão das universidades federais.

(foto)

✔ “Internacionalização das Universidades Federais” – março/2012.

▪ O evento reuniu dirigentes, pró-reitores, governo e especialistas da área

de relações internacionais acadêmicas e científicas para fomentar e

ampliar a discussão neste cenário. Todos os participantes entenderam

que a proficiência em língua estrangeira é a grande dificuldade para a

internacionalização de alunos e professores.

(foto)

✔ “Avaliação do Ensino Superior” – maio/2012.

▪ Durante o seminário, foi analisado se o atual modelo de avaliação tem

contribuído na construção de uma universidade estratégica e os pontos

que precisam ser revistos, tanto pelas instituições, quanto pelos órgãos

gestores, no sentido de fortalecer o processo avaliativo, levando-se em

consideração as particularidades de cada universidade federal. A

iniciativa da Andifes de debater sobre o tema foi posta aos dirigentes

das instituições por se entender também que é necessário identificar

um projeto bem definido, dez anos após a sanção da lei que criou o

SINAES.

✔ Andifes aprimora Convênio de Mobilidade Acadêmica – abril/2012.

▪ O convênio foi revisto e, com a colaboração do Colégio de Pró-reitores

de Graduação das Ifes (Cograd), teve itens melhorados para atender à

finalidade de fomentar a mútua cooperação técnico-científica entre as

instituições federais de ensino superior.

✔

� CRIAÇÃO DE COLÉGIOS, FÓRUNS, COMISSÕES E COMITÊS PARA ASSESSORAMENTO

✔ Conselho de Gestores de Relações Internacionais das IFES

(CGRIFES).

✔ Comitê gestor do Curso de Mestrado Profissional em

Administração Pública em rede.

✔ Comissão para implantar proposta de plano de ação para ofertar

curso de língua inglesa destinados a alunos das Universidades

Federais.



✔ Comitê de Governança do ENEM.

� COLABORAÇÃO DAS COMISSÕES TEMÁTICAS

✔ Diretoria Executiva e Comissão de orçamento da Andifes se

reúnem com Ministério da Educação para apresentar e discutir a

proposta da dotação orçamentária para a Matriz Andifes de OCC

do ano de 2012 – janeiro/2012.

✔

� INTERLOCUÇÃO COM ESTUDANTES E ENTIDADES DE CLASSE

✔ Reunião da Diretoria Executiva com o presidente da Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB), Ophir Cavalcante Júnior –

agosto/2011.

✔ Reunião com a União Nacional dos Estudandes (UNE) para

alinhar pautas comuns como a expansão das universidades e

consolidação do REUNI; sobre o PL 2134/11 que cria cargos

efetivos para as universidades federais e o Plano Nacional de

Assistência Estudantil (PNAES) – setembro/2011.

✔ Participação em ato público em favor da destinação de parte dos

royalties do petróleo para educação e C,T&I – novembro/2011.

✔ Reuniu com a União Nacional dos Estudantes (UNE), a

Associação Nacional de Pós-Graduandos (ANPG), Federação de

Sindicatos de Professores de Instituições Federais de Ensino

Superior, (PROIFES) e Sindicato Nacional dos Docentes das

Instituições de Ensino Superior (ANDES-SN) para falar sobre o PL

2134 que cria cargos para as universidades federais, carreira

docente, recursos financeiros, Plano Nacional de Educação, entre

outros – março/2012.

✔



2. INTERLOCUÇÕES JUNTO AO GOVERNO FEDERAL E CONGRESSO NACIONAL

✔ Audiência Pública na Comissão de Educação, Cultura e Esporte

do Senado Federal destinada a debater "A interface entre a

educação brasileira e as inovações tecnológicas". – agosto/2011.

✔ Reunião com presidente da Câmara dos Deputados, Marco Maia,

e líderes partidários para aprovação em regime de urgência do

PL 2134/2011, que dispõe sobre a criação de cargos efetivos,

cargos de direção e funções gratificadas no âmbito do Ministério

da Educação, destinados às universidades federais –

setembro/2011.

✔ Audiência Pública sobre Diretrizes Curriculares Nacionais em

Educação em Direitos Humanos – setembro/2011.

✔ Participação da ministra Maria do Rosário, da Secretaria de

Direitos Humanos da Presidência da República, na CVI reunião

ordinária do Conselho Pleno da Andifes – outubro/2011.

▪ A ministra afirmou o compromisso com a educação brasileira. Em suas

palavras, o tema Direitos Humanos está presente em quase todos os

aspectos da vida pública e por isso é natural a relação com a

educação.

✔ Audiência com a ministra das Relações Institucionais, Ideli

Salvatti – novembro/2011.

▪ Para solicitar o apoio do governo para acelerar a tramitação do Projeto

de Lei 2134/11 que cria cargos efetivos, de direção e funções

gratificadas destinados às Instituições Federais de Ensino. Também foi

solicitado o apoio da ministra para que tão logo seja aprovada e

sancionada a Lei, os concursos sejam autorizados.

✔ Encontro anual do Conselho Pleno com a Presidenta Dilma

Rousseff  – dezembro/2011.

▪ O encontro teve a finalidade de estabelecer compromissos com o futuro

da educação brasileira e expansão das universidades federais. Na

ocasião, a Andifes apresentou uma proposta de diretrizes para uma

nova expansão da educação superior: 1 promover as alterações que

forem necessárias no ensino de graduação e de pós-graduação de

modo a aprimorar as condições da formação cidadã, com ênfase nos

valores éticos e cívicos que devem nortear a vida numa sociedade justa

e democrática; 2 aumentar as vagas de ingresso na graduação, em

áreas estratégicas, bem como no período noturno; 3 aumentar a oferta

de vagas nos cursos de mestrado e doutorado (considerando a

diminuição das desigualdades regionais); 4 ampliar a oferta de

mestrados profissionais temáticos nacionais em rede; 5 reduzir as

taxas de evasão; 6 ampliar os programas de mobilidade estudantil

(nacional e internacional); 7 ampliar as políticas de inclusão,

assistência e permanência estudantil; 8 elevar as taxas dos concluintes

da graduação e da pós-graduação; 9 diminuir as desigualdades de



ofertas de educação superior entre as diversas regiões do país; 10

promover uma maior internacionalização da pesquisa e da

pós-graduação brasileira; 11 ampliar o financiamento do sistema de

educação à distância; 12 formar professores, intensificar e aprofundar

o relacionamento da Educação Superior com a Educação Básica

visando atender as demandas por professores da Educação Básica em

áreas carentes e estratégicas; 13 intensificar as atividades de extensão

em áreas de grande pertinência social (alfabetização, nutrição,

segurança pública, geração de emprego e renda, formação de agentes

de políticas sociais, cultura, artes); 14 criar programa de “Incubação”

de cursos de pós-graduação; 15 apoiar iniciativas de valorização de

empreendedorismo na pós-graduação; 16 ampliar programas

institucionais de iniciação científica e tecnológica; 17 estabelecer, entre

as universidades federais, estados, DF e municípios uma colaboração

efetiva, dentro dos objetivos finais da universidade, ensino, pesquisa e

extensão; 18 estabelecer uma política específica de relacionamento

acadêmico com empresas no âmbito da educação continuada de

recursos humanos e a busca do estreitamento da pesquisa aplicada no

sentido de facilitar a inovação na cadeia produtiva.

✔ Ministro da Educação, Aloizio Mercadante, participa do Conselho

Pleno da Andifes – fevereiro/2012.

▪ Respondendo a questões levantadas pela Andifes, o ministro

Mercadante falou sobre o ENEM, carreira docente e de técnicos

administrativos, PL 2134, órgãos de controle, entre outros.

✔ Andifes apoia o piso salarial dos professores da educação básica

– março/2012.

▪ O reitor João Luiz Martins, presidente da Andifes, manifesta integral

apoio à Lei 11.738, de 16 de julho de 2008, que "Regulamenta a alínea

"e" do inciso III do caput do art. 60 do Ato das Disposições

Constitucionais Transitórias, para instituir o piso salarial profissional

nacional para os profissionais do magistério público da educação

básica".

✔ Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional – Audiência

Pública destinada a debater e analisar Projeto de lei do Senado nº

399, de 2011, que "altera a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de

1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) – abril/2012.

✔ Andifes debate implantação da Empresa Brasileira de Serviços

Hospitalares (EBSERH) – maio/2012.

▪ Apresentação do plano de ação que objetiva trazer mudanças nos

vários âmbitos do serviço hospitalar das universidades.

✔ Senado Federal – Audiência Pública para debater proposta de

criação do novo Código da Ciência – maio/2012.

✔



3. EVENTOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

✔ Kick-off-workshop Brasil-Alemanha para o Programa Ciência sem

Fronteiras – novembro/2011.

✔ Cerimônia alusiva à concessão de 1 milhão de bolsas do

Programa Universidade Para Todos (Prouni) – janeiro/2012.

✔ 1º Seminário sobre Atenção à Saúde do Estudante – março/2012

✔ Diretoria da Andifes participa de Conferência Brasil-EUA:

Parceria para o século XXI – abril/2012.

▪ O evento ampliou o relacionamento e as discussões do Brasil com os

Estados Unidos nas áreas de educação, ciência, tecnologia e inovação.

✔ Visita acadêmica e profissional à França – março/2012.

✔ Cerimônia de Lançamento do PRONACAMPO – Programa

Nacional de Educação do Campo – março/2012.

✔ Fórum Nacional da Educação Básica – abril/2012.

✔ Congresso das Américas sobre Educação Internacional (CAEI) –

abril/2012.

✔ Seminário: Democratização de Acesso ao Ensino Superior e as

Ações Afirmativas.

✔



3. PUBLICAÇÕES ANDIFES

✔ “Relatório do perfil socioeconômico e cultural dos estudantes de

graduação nas universidades federais” – julho/2011.

✔ “Evolução da pós-graduação nas instituições federais de ensino

superior” – outubro/2011.

✔ Proposta para um novo “Programa de Expansão, Excelência e

Internacionalização das Universidades Federais” – abril/2012.


